
•
•

PROGRlUIfA iA Q,UE SE REFERE O ARTll 2(2

DOS ESTATUTOS : -

Interpretando as corren!es que a compõem, a Ululo DEMOORATICA
NACIONAL delineia a reestruturaçao destinada a alcançar esses objeti -
vos, pela açio do Estado e o desenvolvümento de todas as forças crea-
dora s da Naçao.

DEMOCRACIA

•
I - Atingir a reali~de democrática : a) pelo exercício efe-

tivo das liberdades que ~e sao inere.I,!tes- de pensaJl!ento em todas as
suas f~rmas d~ifestaçao, de regniao, de associaçao, de ensino, de
religiao e de ~to e de organizaçao partidaria e sindical; b) por um
regime representativo consciente e legitimo, mediante o voto univer-
sal, direto e secretq reconhecido o direito de representação propor _
cional.

ser assegurados por leis que estabe-
crimes contra as liberdades pl1bli-

O processo eleitoral, para sua maior garantia, deverá ficar a
poder judiciário.

11 - Danter a federação em bases que, sem restringir a autono-
mia dOS Estados, fortaleça a unidade politica nacional.

"\

"-__ J Esses principios deverão
••leçam severas penalidades para os

\~cas e para os cru~s eleitorais.

)iJ cargo do

•

111 - Reconstituir a vida municipal, como ponto de apoio da or-
ganização democratica, pelo seu contacto imediato com a com~o na-

) . cional , E beneficiá-la, nais equi tativamente, na discriminaçao das
rendas, atri"2uindo-lhe, ainda" uma percentagem dos impostos arrecada-
das pela Uniao e pelo Estado no Municipio •

IV - Reintegrar nos Estados de que foram desmembrados os Terri-
•.•torios que não interessarem, diretamente, à defesa da fronteira.

V - Reorganizar o Podernfudiciário, facultando urra .lustiça
acessivel e rápida, gratuita para os pobres, gue assegure tdos os
direitos que a Democracia consagra, camo condiçao de equilibrio poli_
tico e social.

A ADMINISTRAÇ(O

I _ Descentralizar a administração pt1blica, sem exclusão
dos planos g~rais de interes~e comum e da interdependência que favoreça
uma cooperaçao l1til na soluça0 dos problenas.

II - Racionalizar e simplificar a máquina administrativa, tor-
nando-a produtiva e flexivel, dentréb de um regime de autonomja de
ação e de rigorosa responsabilidade.

111- Conceder ao funeionali~o pt1blico maiores direitos e



..

IV - adO'tar urrn politic~ de costumes que coíbE: os vicios o !!rl:':-
los dissolventos da 110882 forrrnçffo moral.

a 'CAPITAL

I - ApoIar p':lrâ o cJ.pit~1 estrangeiro, necossário para O? ernprc'"
cmdimnntos da roc(j)ns~ruç~o mlClOné'J. c" sobretudo, parn o aproyelt0monto
dl;ls nosst1s roscrvas lncxplorn.das, dandcr-lho umtr8.tamnnto 'B~ltatIvo ('
liberd':ld(' pnré\ Do said!'. dos juros.

II - Incremontar a economia, crQanda novas riquezas qu~ além dos
invcstim0ntos provistos, formom o capitnl nacional a sçr aplIcado no
dosonv(Jllvimcmto desse plano 'J na. ,::l0vaç~o da . 01 d J VIda.

"I:.: DE..•.:' .. , .

lI! - Incorpor2r a esse nnterial humqno os elemontos m~is ut~is
dt',s corr8ntes ~mig!"?:.tóri'1s" sol? todos O? a~pectos" procurand9 ntr:2ir,
{lo~ad"mcn~e, tecnlCOS o opodnos r;)Specv:U.IsRdos "I.ptos 8 t'.gnculturEl ':'
n Indtl~t!'1as os ~nais dC',?T:'iO ,'Dr' ~Ust,r:buidos, .dD confo:r:mld~d(Ocom 'lS
noc;:;ssldadcs do cnda l"Jg1l0 C' o 11rüOrOSSc dn. unIdndc: nnClOnal.

-º-_ILQJLE M

vanta~ens, considerando que, bem remunerado, poderá ser
selecIonado produzirá, em menor número, mais e melhor.

I - Preparar o homembrasileiro para sua missão econômica e
social ~ a) elevando~o do nivel primitivo a gUB se acha ainda rBdu~

~ zido, .em.grande parte, pela outor~ <ias condiçoes de bOf{l-E;lstarque
constltUlraO, ao mesmo tem.l?0' condiçoes de maIOr produtIVIdade, -coma i
casa, alimentação, vestuarlO e assisttmcia médica; b) - valorizando-o
pe~a cultu~a ~Isicas pela odu9ação e, princ*palmente, pel0,on~ino té-
cnICO profISSIonal; c) organIzando OS servIços de saúde publIca, como
problema fundamental, dosdo os planos de puoricultura o de combate às
c,ndemias, a todar, as forrms de preservação da vida.

II - O problotm de educação, fundamental, CCJ1ffiO' o da saúde, de-
vorá obedecer a um plano goraI, comproendendo a União, os Estados e os
Municipios, quo lho asseguro vorbas previstas por .l?roc8itos constitu-
cionais o a nocossaria continuidade, tendo-sc em VIsta para esses fins:
R) a convocação do u~ convenç~o nacional de Educação par3 o comploto
cl?tudo do problülTla, dentro .de um ambito naciorml, sem qucl:>rnqr. ~mtono~
mlQ dos Estados; b} R máXI~~ cxtonsRo da rode escolar prImárIO, tr2ns-
form2ndo n escola públic~, ~18m do ar~o dn instrução, em orgão dê 1S~
sistPn~iR sociol,. como meio bmbem do ~Btbular llrrtl fraqucncia oficir'na

.• to; c 8.daptQ;r n oscoln~ principalmol).to 3 rural" ~ )Tida :r:ca1.brE;s,!.l,::,i~
" rã; d creaçr>o de col0nlas-oscoll'ls, Internatos ruraIS e Instl tkuçocs

do mG2rnD tipo de oducaç~o.primaria c ~rofissional pa~a as populaçõo?
que np,o possl'lm ser bcn0flclndl1s p01a rrodl" rscobr mClom]; c) arnplw-
çl!o '::0 rmrimo do r::nsino t~cnicO' profissionnl~ qjustando-o com RS 'lscolr.s
prim~rias, s?cund1ri~ o superior; f) oducaçao suplGtiv~ pelo 8prov0itq-
mento 4n todos os v0içulos de 0duc8ç~0 popular:. radio-difus~o" cil).Qrrn~
tografIa, cartaze~~ dISCOS" rtc.; g) obrlgatorIedado do enSIno prlm~rlO
urbano; h) gratunrdc do onsinO' público em todas as modalidados D 0m
todos os graus; i) oliminaçt1o das té'<X13.Squo gra VQmos Gstabclocimepto, 3

p~rticul('\res, :roprimiY,ldo'!JRÇ mesmo tG~POg [\ in\lustrh dq ansino; j ~
)' cmtonomlr. t'Jcmca 8 fInancoIra do Gnslno superlor, mantIdo com p,}GrImO-

nios innli~nQvoil?; k)farmaç~') d9 profcssoross inclu~ív~ PC18ccria9~o
de escolas normaIs rurRIS, g~rqntlndo-lhGS ~ necessarl~ lndGp~ndencl8
GconômicEl"pnr~ Que so possGm devotar n SU1':. elevada missão; 1) cri':Ç,50
d~ CArreira do professor secundario o de professor univr;rsit1rio; m)

~ prornovar, com ~ coopcnçQo de todos os brasileiros, um c'1fllp!}nhrtn:::cio-
nal do Rlfnbctiz~ç[o do. adultos.
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A T$Cl:IICA
I - Dotar o Brasil de uma or~ni~ação racional, de cunho técni-

co e ~iêntifico,com ~ aparelhamento d~ institutos de p6~quiza, la9~-
rat.rIos 6 todçs as lnstr~mGntos destInados : a) a elevar a oapaclaade
da produção; b) a descobrIr e crear novas despesas;

II - mobilizar para essa racionaliZ'ação todos OiSr8curso's que
visem o aproveitamento : a.) das reservas petrolif eras e de carvão;
b) das fontes de energia eletrica que represontam a solução natural,
num oaiz, oomo o nosso, pobre de combustlveis, da industrialização e
dos transportes; c) das reservas de ferro para a grande siderurgia,
'comomeió de lorear tJJIB nova. civ~lização de trabalha •

A. TERRA

).

•
•

I - Pe.ra aue a terra possa atender às justas saHc itaçõos de
preços remuneradôres para o produtor e acessiveis ao consumidor, cumpra:

a) defendo"'Ia da erosãp, da sêca, da inundação, dos oantanos,
d~ derr~badn e dn Queimada; b) torna-la. mais fertil pelos nGc8ssarios
suprimentos; c) mecanizar ~ lavoura; d) conceder o credito agricola;
e) reduzir os gravames fiscais que depauperam 01 trabalho 3 a produ _
ção; f) tornar mais atrntivo o ambiente rural, pelas condiçoos do hi ~
gien8, conforto e distração e pelo interesse mnterictl que produzir,
COIDJ meio, antes de tudo, do flXnr o trabalh~,dor no canpo.

11 - Â politica agraria torá os seguintes objetivos; Q) - colo _
ni~~r 3S gr~ndos 6re~s devolutas ou escass3mento povoadas' b) promov0r
o ~rcolamGnto progrossivo da terra; creando,- em oada nucieo de peque-
nas propri e:ind,:s um centro de assi stoncia tecniea o f inanceir2 , SGrvi-

~ do, principalmo;te, de máquinas, tratores e fJrtilizant3s, Ou" atonda,
d essn forma ~is economieé{, a rn:"ior sorre. de ncessidados; c) "rJserv::r
em eeda grande propriedl?,de urra árlJa suficient e para ~ horta 3 a cuI _
tura de cereais noe8ss~rias à subsistoncia do trabalhador, dispons:'\n-
do-lho o tGmpo nocessario Dara cultiva.la; d) ercar coopcrativQs quo
lib8rtem os lavradores da êspecul0.ç1!o dos interinodie.rios;'") ~rcp:,:r"'.r
as nocessarta s, instalações para o ttrrrPzenamento e n C()1nsorvaÇ<'.,Odos
produtos; f} montar industnas locais p!1ra o prepnro dos produtos ()
()1cupaç~ona cltre-safra; g) orenr em todas as cidades e an goraI,
nos rmiores c<::ntros de consume a ch~.rmda "cintura verde' pura o seu
abastecimento.

. IIr - Fixnr as bases definitivas d~ ~olitica dos produto~ ~is
:unport<:.ntes, pelo volume o valor, oomo o c['.fl.~ o nçucar

ll
o nIgod:co, o

c a ~tl' (' a borracha, em conf arGncio. s de.s p.artes int OI'8ss'".d:\s" t'Jndo
Gmvista •. 11p:~r dl1 assistencia t6cnicn e fill3ncoira G das medid",s d,-;
prot",çfl:o~ trnnsforrn:'1'r os seus atuais orgiros em entidad?-s livr"s.

IV - Utilisor o's campos natUrais (1 as Iirl':J"tsdcs,::proveitr.d'Ots,
notadamente, dos EstCldos de .Mito-Grosso e Goh z, para o d ':1scnvolvim,:,n-
to dD pGcuárin, n~s proporções que comportam. . .
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a) - as Índ6strias sstrdegieas fíc9.rão a cnrgo do Est.:,do du
f d~s Em2rszas orgpnizada~ com n sue orientaç~o e, qu?ndo possiVôl,
pctrtic lpação; b) as industrié'::s leves, r'sputadas lIDis úteIs, que pude-
rem ter rglior desenvol vi~e.!).to pala vqrie~ade dE'.~,teria prim~ no.cio _
na1, terG.o favores GSpSCIIHSpD.r~ a sua lnstnlaçao; c) [1 t~rlfé\ de
proteç~o ind6strial, em ger~l, só ser6 m~ntid~ se [1 indústri2 f~vor8-
cido, alem de utiliz~r mnterio prima nncionQl, for dotnd2 do um Qqui _
p!'tm:mto rmderno quo re3dllza O' .(>roço da prodt1ç:1o; d) n p:",ut?, protoclo-
nist~ terei Ul1n reduç~o grndatHa. para aue não pOSS'lmsubsistir in-
d6strias fictícias, !IDs sbmente AS que dennnstrarem eficL.nck pela
conc"ssnd desse favor. não conoorr~lridd. assim; p~ra olevor o préJça
dns util idades no metendd interno.

U - s6 ser8 pcrmitidé't ~: Gxpottação' de r8curs~s mincrsis ':; d'J
mntçrias p~irr.ns ~c, pelas ?uas reservas, cxcodnm ns nGOGssid2d~s
dr. lnd6stna nacIona! or~nlzadr. •

rn - O Eetado frtVorecerâ o dosonvol vimcnto industri:l do P"'.iz,
c.16mda rQduç~o dos direitos ~du8.nciros: a) .•.pela credito industrinl;
b) poln assistenci'l Mcnicl'l.; c) 0010 fomonto dn Dradução de rmt"ri~s
Priffié1,S;d) p"13 oroibic-:o dos cnrtGis r.. outr~s fôrnns do rmnopolio d:1

/!( ." -produç-:.o.

O C °UH C I O.

I - Implshtnr umn politic8 comercial que Gstimu10

t",) - o comercio interno, axonornndo.o de exigoncÍé1:s fisC2cis G

r'Jgul~.:m::lrttar,:s aUo 8mbarQC0mos n.egocios o limitemo oonsurm, sem unr:
cOffipC'ns8ç}10roar; b) o comercio <Jxterno, consid Grando as norm:'tg d,"]
coop3r2çno ocqnomiC3 das pqvos som ~bicos ~ ?~ortação, quo nfo SGj~m,
opostos pelo llltcresse nl",clonai o, no contro.rro, fnvorecr:ndo-1? p81rt
procllra do m8Tcados;

rr= ost::bc;10cer SI::Mõo~mia rigorosE:s que d3f ~nd:':'.mo consu _
midor da frC',ud", c de- esp Qcubç"o ~

TRANSPQRT~~

I - consiq. orar qtte.~. insufiei ~~c~a e o d s~,::,pq.rslhamGntç dos
transport0s cunstltuo o flJnor d:J jàtacUlo ", rDconstltulç~o matE:rlal e
á clGvaçao do nivel da civilizaçao brasileira, para cncnrqr esse pro _
bl '1m~ :

•

a) - com a coordonaç50 quo, dr;la côrdo rem o DIana g'lr8.1 do Vi8-
ç~o, p~rmitG seu maior apruv3itamento e economia! fâcilit~ndo dessa
forrre, rocursos para melhor equipamento; b) um p ano de 3lotrifics.ç5'o
que as vast3.S fontes de energIa ?lqtrica existentl}s no Paiz facilit8.~
reo e cotnDensarãO'; e) com a r:;.xplorwçãoda navClgaçffo fi uvi:.-,1 dotada
do rre.ter.iál [',dequadc:iqUlj sEtrmrc lhe fecltou; d) com o 3Drovdtnm('nto
dos novos transportos aeroos~ do grande capacidade,. I'1.púf:üço8dos l12:.
guerra, ~ara os longos porcursos, como o extremo Nort'o; 3) rom Q regu-
lnmentaçrro :la navegeçllo de cabotagem, de unneirn cp GlI' onqur;nto n':1:o
puder ser a.t8ndida, satisfatoriamente, pelas omprezas n:"cionais, n oco~
nomil'cdo paiz, sej,m permitidos nOiios c~tre,,:.eiro7sc serviço;

.' . ,. I.U{~
/ .1" ~.. ~
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II - adotar um regime tar ifado

nomi81incipienteJ a estlrpul e, até que
expansao que comporte lmlOres onus •

POLITIOL s O .Q_L~..L.._

•
~\ . I - O tra.balho destina-se p. crC8.r 8. riquGz[:, tn'ôlS. Qril)cipalmontc,

é oyi~8.r o paupcrismo. ]i nsto o principio cpc dovora domwar SUCl
polltIca.

II - Protoger o tr8balho, sob todas as formas aporfeiço8.ndo?
atual legislação e dando-lhe ume Rplicnç~o rrr.is hurna~ e r~cion~l
que torne seus beneficios efetivos.

III - Pnra que o seguro social possa atender às suas fimlidr.des,
urge :

~j - descentralizar os serviços administrativos, afim de obter
presteza m concessão dos benefici os; b) calcular o v81ar dos ?u -
xilios nas pensões e 8QosentadoriasJ na base da constituiç5:'o d" fa-
mília e do custo da vida; c) aplicar o seguro-doença !1. todos os
s egurt1.dos.

IV - Oonceder' : I'l.) - autonomia sindicnl; b) direi to de grevo.

V - Estud~rJ com a audiência dos interess~dos, uma formule de
pFlrt icipaç~o no s lucros quo excederem da just?, remuner:?çr.o f ixr:df:
p2.ra o cap ltal.

INTEBV~Q~O DO ESTADO

1- 1\ intervançffo do Estado seré! direta ou indireM :

a) - para 2: cl~boraç~o, ouvidas /la classes interess<:.dRs, dos pk-

~' cL:.'-,/ :>
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nos que fD.vo~eçnmo d~s~12vo~vimento dos.div~rsos setçres da ecq,'"",/'1'1.;
b) pc:ret suprIr ~s deflcleqcl~s de:.or,gnnlzaç30 eC9nomlc~ ; c.) pt'l<fj' ~a-
rf'tntlr R segllrançae os dlreltos da t"r3.ball:iador Intel etu.al c .~ 1.

'i' ~o&~I\\\)\

-E_E-L-U OE S ...E-X_'LLR I--º-IL"~LL
I - li politice extern~ do Brasil deverá ins1?ir'1r-se : a) no in -

tBrosse da colaboração entre os povos e nO,sen~lmento ge fr~ternidR-
de hutlDn~; b) nos Qostulndos d~s Nnções umd:J.s; c) na lntegr'1ç5:o dO',
comunidaàe das N~çoes nmericanas.,

S E...Q U R A N º-.L_N A C.J~QL&.....L.-

I - Restl1ure.r o principio da Constituiç::1'o de 24 de Fevereiro de
1891 :. -

•
Lrtº 14 - As forças de terr3. e rrnr s~o instituições n~cionnis

permanentes, destinadas à defes3.da patria no exterior,
~ n rr.anutenç~o das leis no interior. 1 forç3. ~rrrnda
e essencia][mente obediente, dentro dos 1imites da lei,
'lOS seus superiores hiernrguicos, e obrigad~ a sustcn -
tar G\S instItuições constitucionais".
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